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RESUMO 
 

A estimativa de idade é um processo técnico-científico que fornece a idade média de um 

indivíduo com base nas características de desenvolvimento humano. Essa análise é importante 

em diferentes contextos jurídicos e é bastante realizada por meio da arcada dentária devido 

principalmente à resistência dos dentes a fatores externos. O objetivo deste trabalho é relatar 

um caso de questionamento da idade de um jovem infrator, esclarecida pelo exame pericial de 

estimativa de idade, realizado por um odontolegista da Perícia Forense do Estado do Ceará. 

Para isso, foram aplicados os métodos London Atlas e do índice de terceiro molar de 

Cameriere, em que foram analisados, respectivamente, o estágio de mineralização e erupção 

dentária e a relação entre o comprimento do dente e a abertura do ápice radicular dos terceiros 

molares inferiores. Concluiu-se a eficácia dos estudos para casos de imputabilidade penal, 

evidenciando o auxílio da perícia à Justiça através de subsídios elencados no laudo pericial. 

Palavras-chave: odontologia; estimativa de idade; imputabilidade penal. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 



 
 

ABSTRACT 

 

Age estimation is a technical-scientific process that provides the average age of an individual 

based on human developmental characteristics. This analysis is important in various legal 

contexts and is frequently performed through the dentition, mainly due to the resistance of 

teeth to external factors. The objective of this study is to report a case involving the 

questioning of the age of a juvenile offender, clarified through the forensic age estimation 

examination conducted by a forensic odontologist from the Forensic Expertise of the State of 

Ceará. For this purpose, the London Atlas method and Cameriere's third molar index were 

applied, analyzing, respectively, the stage of mineralization and dental eruption, as well as the 

relationship between the length of the tooth and the width of the root apex opening of the 

lower third molars. The study concluded that these methods are effective for cases involving 

criminal liability, highlighting the role of forensic expertise in supporting the justice system 

through the evidence presented in the forensic report. 

Keywords: dentistry; age estimation; criminal liability. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com Spencer (2012), a Ciência Forense é a aplicação de métodos e 

princípios científicos na investigação de crimes, que atua como uma ponte entre os sistemas 

jurídico e científico no contexto da segurança pública. Na prática moderna, essa ciência utiliza 

conhecimentos múltiplos para responder a seis questões essenciais de uma investigação 

criminal: quem?; o quê?; quando?; onde?; por quê?; e como?. 

Nesse contexto, a Odontologia Legal é a área da Odontologia que tem como principal 

objetivo auxiliar na elucidação de acontecimentos e, com isso, contribuir para a solução de 

problemas que afetam a sociedade. Sua relevância se destaca em diversas áreas, incluindo 

casos criminais, cíveis, trabalhistas e administrativos. O cirurgião-dentista desempenha um 

papel social importante, colaborando com autoridades judiciais e policiais aplicando métodos 

confiáveis para a estimativa de idade, identificação humana, exames em corpos de delitos, 

entre outros. (CLEMENTE; SILVA; CRUZ, 2022). 

Os dentes são indicadores frequentes nos estudos de estimativa de idade, pois possuem 

mudanças previsíveis nas diferentes fases da vida. Na infância e na adolescência, os dentes 

mineralizam e erupcionam de acordo com uma sequência lógica comum e, na idade adulta, 

alterações como desgaste no esmalte e a quantidade de dentina secundária podem ser 

observados para estimar a idade de indivíduos adultos. Além disso, as estruturas dentais são 

mais resistentes à intempéries e geralmente se mantêm preservadas em casos como 

carbonização ou inumação de corpos (MACIEL, 2021). 

No âmbito das perícias odontolegais, a estimativa de idade tem o objetivo de estudar o 

estágio de desenvolvimento de um indivíduo por meio de processos técnico-científicos e 

estimar uma média de idade com o menor intervalo possível das variantes. No contexto 

criminal, a estimativa de idade é necessária em casos de inconsistências ou ausências de 

documentos, investigação de cadáveres, enquanto que no âmbito cível está relacionada a 

processos de adoção e aposentadoria. (CUNHA, WASTERLAIN, 2015). 

Para estimar idade em contextos de imputabilidade penal, métodos como a análise do 

estágio de maturação de terceiros molares de Cameriere (2008) e o estudo de diferentes 

diagramas de desenvolvimento dentário de London Atlas, proposto por AlQahtani, Hector e 

Liversi (2010) podem ter boa aplicabilidade (CORREIA, 2019).  

O objetivo do presente trabalho é relatar um caso de estimativa de idade para fins de 

imputabilidade penal, de modo a destacar a importância da Odontologia para o auxílio à 

Justiça, bem como a necessidade do Odontolegista nos institutos periciais.  
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2. OBJETIVO  

Relatar um caso de estimativa de idade em que há dúvida entre a idade real e a 

documental para fins de imputabilidade penal, periciado nas dependências da Perícia Forense 

do Estado do Ceará, utilizando os métodos de London Atlas e do Índice do Terceiro Molar de 

Cameriere, de modo a destacar a importância da Odontologia para o auxílio à Justiça, bem 

como a necessidade de um odontolegista nos institutos periciais. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

A Odontologia Legal é a especialidade que aplica conhecimentos técnicos, científicos, 

éticos e jurídicos para auxiliar na resolução de processos civis, criminais, administrativos e 

trabalhistas. A atuação do odontolegista é essencial não apenas para o estudo de vestígios 

dentários, mas também para análises genéticas, antropológicas, de balística, de traumatologia 

e de tanatologia forense (CUNHA, WASTERLAIN, 2015). 

Dentre essas áreas de atuação, tem-se a perícia de estimativa de idade, que tem sua 

aplicação no âmbito civil para a adoção de crianças, regularização de cidadãos sem 

documentos oficiais e processos de aposentadoria, bem como no âmbito criminal, como na 

identificação de cadáveres ou corpos esqueletizados, perícia de crimes sexuais e processos 

que envolvem imputabilidade penal (OLIVEIRA, 2019). 

Dentre os métodos de estimativa de idade, os que utilizam o desenvolvimento dos 

dentes se sobressaem por estes sofrerem menos interferência de fatores externos em 

comparação com outros tipos de estudos (ALQAHTANI et al; 2014). As metodologias 

London Atlas e Cameriere são aplicadas em muitos países por Odontolegistas para estimar 

idade, pois ambas técnicas são confiáveis e frequentemente utilizadas juntas para ampliar a 

precisão (De LUCA, 2012).  

No Brasil, a idade maior ou igual a 18 anos é determinante para a aplicação ou não de 

uma pena por um delito (SILVA, 2013). Em contextos de imputabilidade penal, estimar a 

idade por meio do terceiro molar pode ser eficaz, pois esse dente conclui seu 

desenvolvimento, ou seja, sua erupção e mineralização, após os 14 anos do indivíduo 

(DEITOS, 2014).  

London Atlas examina a sequência de desenvolvimento dentário, incluindo a erupção, 

esfoliação e maturação dentária de indivíduos entre 30 semanas de vida intrauterina até os 23 

anos de idade, quando geralmente finaliza a mineralização dos terceiros molares. A análise é 

feita comparando uma radiografia panorâmica do periciando com os diagramas fornecidos no 

atlas de London, composto por várias ilustrações, onde cada imagem reflete uma média de 

desenvolvimento e erupção dental de cada faixa etária, entre 30 semanas e 23 anos. O perito 

deve observar a quantidade de dentes erupcionados, o estágio de erupção e de 

desenvolvimento desses dentes e equiparar aos padrões que London Atlas ilustra. 

(ALQAHTANI, 2010). 

Por sua vez, o método de estimativa de idade de Cameriere (2008), mais utilizado para 

fins de imputabilidade penal, analisa o estágio de desenvolvimento dos terceiros molares, 
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frequentemente relacionado à abertura de seus ápices. A aplicação é feita por meio da razão 

entre as medidas dos diâmetros dos ápices abertos pelo comprimento do dente. 

(CAMERIERE, 2008).  

Nolla (1960)  propôs, nesse sentido, aproximar a idade dentária através da 

classificação de mineralização dentária em 8 estágios em uma tabela que, posteriormente, 

embasou o método de Nicodemo et al, (2014).  

  Além dos elementos dentários, alguns parâmetros podem ser utilizados para calcular 

a idade média de um indivíduo. Em 1950, Greulich & Pyle propuseram estimar a idade por 

meio da comparação da radiografia de mão e punho analisada com as radiografias ilustradas 

em um atlas. Por sua vez, Hassel e Farman, em 1995, estudaram a maturação de vértebras 

cervicais por meio de telerradiografias laterais e estabeleceram um índice de seis estágios, em 

que cada fase representa uma porcentagem de crescimento esquelético médio. Tais métodos 

de análise do desenvolvimento esquelético foram considerados confiáveis se bem aplicados 

pelo perito (CARVALHO, 2010).  
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4. METODOLOGIA 

4.1 Tipo de estudo 

Relato de caso, de natureza descritiva, documental, com caráter narrativo, onde seus 

dados foram obtidos através de laudo pericial. 

 

4.2 Cenário do estudo 

O presente estudo foi realizado nas dependências da Perícia Forense do Estado do 

Ceará. 

 

4.3 População de estudo 

Foi realizado análise de laudo pericial de estimativa de idade para fins de 

imputabilidade penal, periciado nas dependências da Perícia Forense do Estado do Ceará. 

 

4.4 Critérios de inclusão 

Laudo de estimativa de idade de jovem infrator sem documentação ou com 

documentação sob suspeita para fins de imputabilidade penal. 

Laudo com metodologia de estimativa de idade através de métodos odontológicos 

como o Índice do Terceiro Molar de Cameriere e London Atlas. 

 

4.5 Critérios de Exclusão 

Laudo de estimativa de idade para fins de adoção, fins previdenciários ou com 

objetivo de identificação humana. 

 

4.6 Coleta e análise de dados 

A coleta de dados foi executada pela pesquisadora, no sistema de informação dos 

laudos da Perícia Forense do Estado do Ceará, onde foram extraídos de um laudo pericial de 

estimativa de idade.  

O laudo teve metodologia de estimativa de idade através dos métodos odontológicos 

de London Atlas e Índice do Terceiro Molar de Cameriere, que se utilizam do exame de 

radiografia panorâmica. 

London Atlas é um diagrama que ilustra cada padrão de desenvolvimento dentário 

entre 30 semanas de vida intrauterina e 23 anos de idade, e permite o perito comparar a 

radiografia panorâmica do periciando com cada imagem do atlas (Figura 1) e, dessa forma, 
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estimar a idade média do indivíduo.  

Figura 1: Atlas of Human Tooth Development and Eruption 

Por sua vez, o método de Cameriere (2008) trata-se da análise do índice de maturação 

dos terceiros molares para estimar idade na vida adulta. Esse índice é obtido por meio do 

quociente entre a soma do diâmetro da abertura dos ápices pela altura do dente (Figura 2). Se 

o resultado do índice for menor do que 0,08, significa que o indivíduo já atingiu a maioridade. 

Se o resultado for um número maior ou igual a 0,08, presume-se que o periciando ainda não 

completou 18 anos.  
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Figura 2: Um exemplo de mensuração de um dente com duas raízes. 
(a e b) diâmetro da abertura dos ápices; (c) altura do dente 

A pesquisadora coletou no laudo informações sobre as metodologias aplicadas, 

analisando os resultados obtidos para o estabelecimento da estimativa de idade do jovem 

infrator. No laudo pericial, a idade média encontrada foi de 16,5 anos, podendo ser 1 ano para 

mais ou 1 ano para menos.   

 

4.7 Aspectos Éticos e Legais 

O estudo foi realizado após submissão, avaliação e aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro Universitário Christus – UNICHRISTUS, sob o número 7.419.161, 

estando em conformidade com os preceitos éticos das Diretrizes e Normas Regulamentadoras 

de Pesquisas Envolvendo os Seres Humanos (Resolução n° 466/12 – CNS/MS).  

 

4.8 Riscos e Benefícios 

A pesquisa não é isenta de riscos, pois pode existir a quebra de sigilo dos dados. Logo, 

todos os esforços foram realizados para que não ocorresse quebra de sigilo das informações. 

O Benefício do estudo se pauta na intenção de mostrar o papel da odontologia legal e 

do profissional perito odontolegista no processo de estimativa de idade para fins de 

imputabilidade penal. 
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  5. RELATO DE CASO 

Um jovem infrator, preso em flagrante delito, apresentou à autoridade policial um 

documento com data de nascimento que indicava sua maioridade. Entretanto, seus pais 

questionaram a validade do documento, relatando que o jovem ainda não havia completado 18 

anos de idade. 

Foi, então, solicitada à Perícia Forense do Estado do Ceará a perícia de estimativa de 

idade para fins de imputabilidade penal, tendo sido tal solicitação encaminhada para o Núcleo 

de Odontologia Forense. 

Pelo Perito Odontolegista, foi realizado exame clínico intra oral, sendo observado o 

completo processo de erupção de todos os elementos dentários, com exceção dos terceiros 

molares, que não foram visualizados clinicamente. Foi solicitada pelo perito uma radiografia 

panorâmica do periciando (Figura 3).  

 

Figura 3: Radiografia panorâmica do periciando  

O perito aplicou dois métodos de estimativa de idade, Atlas London e índice do 

terceiro molar de Cameriere.  

Para o método de Atlas London, através da radiografia panorâmica, o perito estudou os 

estágios de mineralização dos elementos dentários do lado direito, das duas arcadas dentárias, 

obtendo os seguintes resultados: 1) Incisivos, caninos, pré-molares, primeiros molares e 

segundos molares com o ápice radicular fechado, apontando completa sua mineralização; 2) 

terceiros molares, únicos dentes em fase de maturação, com as raízes no início de sua 

formação.  
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Tais resultados foram comparados com os diagramas de desenvolvimento dental do 

Atlas de London (Figura 1), sendo compatível com o diagrama correspondente a idade média 

de 16,5 anos, com uma margem de erro de 1 ano para mais ou 1 ano para menos (Figura 4). 

Figura 4: Diagrama de Atlas London correspondente a 16,5 anos  

Em seguida foi realizada, pelo perito, o Índice do Terceiro Molar de Cameriere (I3M), 

calculando a razão entre a largura dos ápices abertos dos terceiros molares (Figuras 5 e 6) e o 

comprimento do dente (Figura 7). As medidas foram realizadas pelo aplicativo GIMP, de livre 

acesso, sendo obtidos seguintes coeficientes:  

I3M do terceiro molar inferior direito: 29px + 28px/ 175px= 0,32 

I3M do terceiro molar inferior esquerdo: 71px/ 141px= 0,50  

   

Figura 5: Medição da abertura da raiz distal do dente 48 

Figura 6: Medição da abertura do ápice  da raiz mesial do dente 48 
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Figura 7: Medição  da altura do dente 48 

 
Como resultado do método, o laudo indica periciando menor de 18 anos, vez 

que os índices dos terceiros molares direito e esquerdo apresentaram valores maiores 

que 0.08. 
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6. DISCUSSÃO 

A Odontologia Legal é a especialidade que associa conhecimentos odontológicos aos 

técnicos-jurídicos para esclarecer acontecimentos de interesse da Justiça (CFO, 2005). Como 

pudemos observar, neste trabalho, os conhecimentos da Odontologia sobre o desenvolvimento 

dos dentes, utilizando metodologias científicas para a estimativa de idade, foram essenciais 

para esclarecer sobre a questão da imputabilidade penal de um jovem infrator. 

 O esmalte dentário é o tecido que mais resiste a fatores endógenos e exógenos, 

apresentando bastante resistência ao tempo e a impactos físicos, químicos e mecânicos, além 

do fato de seu desenvolvimento sofrer pouca influência nutricional e ambiental. Para estimar a 

idade por meio da arcada dentária, os parâmetros comumente observados são a erupção dos 

dentes e o estágio de mineralização (BARBOSA,  2020). Como o relato do caso em questão 

demonstrou, os dentes são bons parâmetros biológicos para uso em questionamento de idades, 

principalmente em situações de pessoas jovens onde ainda tem-se estruturas dentárias em 

desenvolvimento. 

Métodos de estimativa de idade são fundamentais para auxiliar processos cíveis, 

trabalhistas e criminais, inclusive, em situações que envolvem imputabilidade penal 

(COUTINHO, 2014). Em 2013, Silva et al. relataram a importância da análise técnica em um 

caso de imputabilidade penal no qual o periciando apresentou um documento legítimo que 

provaria sua maioridade, mas este alegou erro no registro. Foi executada a perícia de 

estimativa de idade por meio de exame clínico intra oral e análise de radiografia panorâmica, 

sendo aplicados quatro parâmetros para estimativa da idade: Nicodemo et al., (1974), 

Anderson et al., (1976), Ten Cate (2001) e Moorrees et al. (1963).  

Foi, ainda, realizada a análise carpal do periciando. A perícia concluiu que a idade do 

indivíduo era inferior a 18 anos na época da infração, sendo, portanto, declarada sua 

imputabilidade penal. Assim como no relato de caso do presente trabalho, os autores citados 

utilizam-se de radiografia panorâmica, que é um exame simples e pouco invasivo, realizando 

combinação de metodologias de estimativa de idade para uma maior robustez e confiabilidade 

do resultado. 

No mesmo sentido, Silva et al. (2008) discutiram um caso pericial onde um indivíduo, 

envolvido em fato delituoso, alegava ter 17 anos de idade, porém não havia sido registrado 

em nenhum cartório. A análise dentária do periciando foi feita pelo estudo da formação 

radicular e do fechamento do ápice dos terceiros molares utilizando métodos de Nicodemo et 

al., (1974), Anderson et al., (1976) e Ten Cate (2001), concluindo pela maioridade do 
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periciando. Os parâmetros dentários foram complementados com métodos de análises ósseas 

do desenvolvimento da ulna e do rádio por meio de uma radiografia carpal, que ratificaram a 

maioridade do indivíduo. Os autores concluíram que, para estimar a idade em casos de 

imputabilidade penal, é preciso associar métodos dentários e ósseos, pois nessa fase é possível 

que o fechamento apical dos terceiros molares e/ou a soldadura das epífises distais da ulna e 

do rádio ainda esteja em andamento.    

Sabendo que, no Brasil, para considerar que um indivíduo tenha responsabilidade 

penal por um delito, é necessário que este possua idade igual ou superior a 18 anos, a perícia 

de estimativa de idade em processos de imputabilidade penal é essencial nos casos de jovens 

infratores (CORREIA et al, 2019). Correia et al (2019) compararam a eficácia dos métodos 

London Atlas e Cameriere para fins de imputabilidade penal em uma população brasileira, em 

que a maioridade foi determinante para a escolha de métodos de estimativa que utilizam o 

desenvolvimento de terceiros molares, os únicos dentes que só podem ser analisados entre a 

adolescência e a vida adulta. Como conclusão, os autores observaram que os métodos de 

estimativa de idade de London Atlas e de Cameriere podem ser bem aplicados em processos 

de imputabilidade penal no Brasil, e, quando utilizados juntos, concorrem para maior acurácia 

do resultado (CORREIA, 2019). Os métodos utilizados no presente trabalho foram os mesmos 

métodos utilizados por tais autores, mostrando a importância de pesquisas que busquem a 

validação das técnicas na população brasileira, para que a perícia execute a contento o seu 

objetivo de esclarecer fatos e auxiliar à justiça, confirmando ou não a imputabilidade penal do 

jovem infrator baseado em evidências científicas. 
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7. CONCLUSÃO 

Portanto, conclui-se que os métodos de atlas London e o Índice do Terceiro Molar de  

Cameriere são aplicáveis para estimar a idade de indivíduos sujeitos a processos de 

imputabilidade penal, sendo técnicas acessíveis e de rápida aplicação. É importante ressaltar, 

também, a necessidade do perito legista em todo o processo, desde o exame clínico até o 

laudo pericial, que será objeto de apreciação judicial.    
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